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RESUMO 
 
A enfermagem concede circunstâncias de conduzir os pacientes a vivenciarem os seus sentimentos e a explorar 
com eles o modo de lidar com os mesmos, as oficinas terapêuticas são executadas de acordo com as 
necessidades e com o interesse dos usuários, com vistas a possibilitar maior integração social e familiar. 
Objetivo: analisar a importância da equipe de enfermagem frente às oficinas terapêuticas, em ações individuais 
ou em grupo que impliquem em escuta, acolhimento, estímulo à vida, proporcionando autonomia em paciente da 
saúde mental. Método: Nesta pesquisa, foi elaborada uma revisão integrativa, que permite uma ampla 
abordagem que emerge como uma metodologia sobre um determinado tópico. Para realização da pesquisa e 
obtenção do material utilizados nesse estudo foram processados buscas nos bancos de dados: Lilacs, Scielo e 
Medline/Pubmed. Resultados: De acordo com os estudos realizados através das literaturas é primordial ao 
enfermeiro que planeja atuar na área saúde mental, busque o aperfeiçoamento, compreende a dinâmica do 
trabalho em conjunto, práticas terapêuticas e acolhimento. Conclusão: O profissional de enfermagem que 
trabalha no CAPS (Centros de Atenção Psicossocial) demonstra a importância do cuidado não só do doente 
mental, que sofre com a doença nas relações que ele estabelece. 
Palavras-chaves: Saúde mental, Cuidado de enfermagem e Enfermagem psiquiátrica. 
 

ABSTRACT 
 

Nursing gives circumstances to lead patients to experience their feelings and to explore with them how to 
deal with them. Therapeutic workshops are held according to the needs and interests of users, with a view 
to enabling greater social integration. and familiar. Objective: To analyze the importance of the nursing staff 
facing therapeutic workshops, in individual or group actions that imply listening, welcoming, stimulating life, 
providing autonomy in mental health patients. Method: In this research, an integrative review was 
performed, which allows a broad approach that emerges as a methodology on a particular topic. To conduct 
the research and obtain the material used in this study, searches were performed in the databases: Lilacs, 
Scielo and Medline / Pubmed. Results: According to the studies conducted through the literature, it is 
essential for nurses who plan to work in the mental health area to seek improvement, understand the 
dynamics of working together, therapeutic practices, welcoming. Conclusion: The nursing professional 
working at CAPS demonstrates the importance of care not only for the mentally ill, who suffer from the 
disease in the relationships he establishes. 
Keywords: Mental health, Nursing care and Psychiatric nursing. 
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INTRODUÇÃO 
 
 Na década de 70 a assistência a psiquiatra foi marcada pela má administração de assistência 
aos pacientes de doenças mentais e superlotação. No final da década 70 emergem movimentos que 
procuram denunciar tal situação na perspectiva de melhoria da qualidade de assistência à saúde mental. 
1,2 

Após Reforma Psiquiátrica, surge o profissional de enfermagem, que incluí cuidados na 
ampliação das práticas do paciente no ato de conviver com seus familiares que confere aos CAPS, 
mudança do modelo de assistência, defende a construção de uma política de saúde mental, e estabelece 
o controle social como garantia do avanço da Reforma. A enfermagem inicia a participação do cuidado de 
enfermagem, promovendo o vínculo e a interação entre paciente e enfermeiro, proporcionando 
acompanhamento terapêutico e assistência integral em saúde mental. 3 
 Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), são instituições brasileiras que visam à 
substituição dos hospitais psiquiátricos criados como serviços integrados a rede de atenção à Saúde 
Mental, oferece atendimento à população em todo o território nacional conforme definido na Portaria 
399/GM, em 19 de fevereiro de 2002. Concluem a uma nova particularidade de atenção implantada no 
Sistema Único de Saúde (SUS) a construção de uma política pública pautada em práticas 
multiprofissionais baseadas na interdisciplinaridade. 4 
 Com a aprovação da lei nº 9.867, de 10 de novembro de 1999, teve um estimulo para que as 
oficinas terapêuticas fossem criadas dentro dos CAPS, primeiramente faz-se indispensável à junção de 
novas particularidades no cuidado em enfermagem através de oficinas terapêuticas, espaços de 
convivência e algumas ferramentas como trabalho manual, música, dança, desenhos e pinturas, que 
disponibiliza o resgate do paciente na produção de autonomia e reinserção social. 5 
 A atuação em saúde mental no tratamento agora não pode ser composta somente por médico e 
psicológico proporcionando melhores cuidados humanizados, por meio de relacionamento terapêutico, 
modificando o olhar que o paciente tem em relação à sua doença. A enfermagem concede circunstâncias 
de conduzir os pacientes a vivenciarem os seus sentimentos e a explorar com eles o modo de lidar com 
os mesmos. 6 
 Não se pode considerar que essas práticas não seja um trabalho feito pela enfermagem, pois 
tais práticas disponibilizam para o paciente, uma nova forma de lidar e entender a doença. Requer do 
profissional da saúde tempo e tempo e dedicação e não necessariamente a formação do enfermeiro para 
elaboração dessas atividades. É uma forma importante para inserir o paciente em seu próprio cuidado 
fazendo com que o mesmo seja protagonista dele. 7 
 As oficinas terapêuticas são realizadas de acordo com as necessidades e com o interesse dos 
usuários, com vistas a possibilitar maior integração social e familiar, desenvolvimento de atividades 
produtivas, de expressão, dentre outras possibilidades.8 Ressalta-se que as oficinas em saúde mental 
possuem finalidades terapêuticas quando representam espaço de expressão de subjetividades permitindo 
acolhimento, convivência e diálogo. É sob essa perspectiva que se constituem os caminhos da 
reabilitação, como meio para consolidar o modo psicossocial.9 
 O objetivo dessa pesquisa foi analisar a importância da equipe de enfermagem frente às oficinas 
terapêuticas, em ações individuais ou em grupo que impliquem em escuta, acolhimento, estímulo à vida, 
proporcionando autonomia em paciente da saúde mental.  
 
MÉTODO 
 
 Nesta pesquisa, foi realizada uma revisão integrativa, que permite uma ampla abordagem que 
emerge como uma metodologia sobre um determinado tópico que proporciona a síntese do conhecimento 
e a incorporação da aplicabilidade definição de conceitos de resultados de estudos. 10 Para esta pesquisa 
e obtenção do material utilizados nesse estudo foram realizadas buscas nos bancos de dados: Lilacs 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Scielo (ScientificElectronic Library 
Online) e Medline/Pubmed (National Library of Medicine National Institutes of Health). 
 Para a obtenção dos artigos envolvidos na elaboração da discussão deste trabalho, foi realizada 
uma pesquisa entre os meses de outubro a novembro de 2019. A questão condutora desta pesquisa foi: 
qual a importância da enfermagem frente às oficinas terapêuticas na saúde mental? 
 Foram considerados os critérios de inclusão e exclusão na pesquisa, os critérios de inclusão de 
artigos no presente estudo foram: artigos que abordassem a temática na língua portuguesa disponíveis 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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na integral e que atingisse o objetivo proposto, publicados entre 2013 a 2019 indexados nos bancos de 
dados Lilacs, Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Medline/Pubmed totalizando 08 artigos. Foram 
excluídos da pesquisa, artigos que não estavam completos na base de dados, assim como os escritos em 
outra língua inglesa e em espanhol. Foram inclusos na pesquisa artigos, teses e dissertações. 
  Para o levantamento dos artigos foram utilizados os seguintes termos pesquisados nos Descritores em Ciência 
da Saúde (DECS): saúde mental, cuidado de enfermagem e enfermagem psiquiátrica. Para a análise dos 
textos selecionados, foram identificadas ideias centrais que nortearam a pesquisa (figura 1).  

 

  
FIGURA 1- Fluxograma representativo da busca nas bases de dados LILACS, SciELO e Pubmed de artigo 
relacionados a relevância do trabalho de enfermagem frente as oficinas terapêuticas em saúde mental. Valparaíso 
de Goiás, 2020. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A equipe de enfermagem frente a arte terapia com pacientes de diferentes patologias de caráter 
psicossociais proporciona espaço de criação através da realização de atividades manuais ou mecânica, 
momento de reflexão reconhecendo seu estado emocional de cada paciente presente, ajudando de várias 
maneiras satisfatórias na remissão de sintomas depressivos, oferecendo um espaço de convivência para 
pessoas com transtornos no processo de reabilitação. 11,12 
 Com base nos artigos selecionados para discussão, foi elaborado uma tabela com os seguintes 
parâmetros: (1) Ano de publicação, (2) Autores, (3) Objetivo e (4) Discussão e conclusão. Estabelecendo 
um propósito de alcançar o objetivo proposto do trabalho. 
 

ANO AUTOR OBJETIVO DISCUSSAO E CONCLUSÃO 

2017 Matos, 
Santos,Rocha, 
Atthayde e 
Brandão13 

Realizar uma mediação 
crítica da prática 
profissional uso do 
dispositivo do projeto 
terapêutico  

Os projetos terapêuticos contribuem para 
o manejo adequado dos pacientes no 
cuidado integral, garantia dos direitos e 
atendimento aos usuários com sofrimento 
mental dessa realidade na busca da 

Total de artigos  encontrados:

88 Scielo

331 Lilacs

Pubmed não foram 
encontrados arttigos com os 

descritores utilizados

Artigos que não se enquadram 
com o objetivo proposto 152

Artigos excluídos cujo idioma 
não se enquedram no critério 

de inclusão  188

Artigos excluídos data da 
publicação superior a 10 anos 

71

Título Artigos incluídos na 
revisão 08 do artigo
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visando enfrentar as 
dificuldades ao cuidado 
das pessoas em 
sofrimento mental. 

reabilitação psicossocial educação, 
habitação, trabalho e emprego, 
segurança, cultura e outros. 

2017 Farias, Thofehrn, 
Porto e Kantorski 
14 

Analisar a percepção de 
trabalhadores do CAPS 
sobre oficinas terapêuticas 

O trabalho do oficineiro envolve não 
apenas a dimensão técnica da 
competência profissional em ações 
individuais e pontuais, por cada núcleo 
de saber dos profissionais que compõem 
a equipe, o trabalho na oficina 
terapêutica, além da formação específica 
e da oportunidade de educação 
permanente, deverá ocorrer no cotidiano, 
por meio das relações e trocas de 
saberes. 

2017 Oliveira, 
Rossendy e 
Teixeira 15 

Realizar uma revisão 
bibliográfica e sistemática 
com intuito de descrever a 
Abordagem dos 
Enfermeiros frente aos 
Cuidados com pacientes 
portadores de 
esquizofrenia 

 A esquizofrenia tem a maior incidência 
na polução de adulto entre 20 a 25 anos. 
A equipe de enfermagem deve edificar 
orientações no sentido de atender os 
pacientes estimulando o auto-cuidado, 
com o intuito de reduzir o índice e a 
gravidade das recaídas, proporcionando 
uma vida mais digna e respeitada. 

2016 Queiroz, Borges16 Conhecer como o portador 
de sofrimentos psíquicos 
se sente em realizar 
atividades terapêuticas em 
um Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) de 
um município do 
Recôncavo Baiano 

Os Centros de Atenção Psicossocial 
oferecem variedades de atividades 
terapêuticas, O tratamento em grupo, é 
realizado com oficinas terapêuticas, 
oficinas de arteterapia, atividades 
esportivas, grupos de leituras e debate, 
oficinas culturais, feiras de artesanatos 
com fins lucrativos, método promovendo 
uma nova assistência em saúde mental, 

2019 Sousa, Alves, 
Penha, Cuimar, 
Santos e Mourão 
17 

Relacionar as habilidades 
sociais às oficinas 
terapêuticas a partir de 
conhecimentos 
acadêmicos de 
enfermagem em um 
Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) 

A implantação das habilidades no CAPS, 
através da loja virtual, pode proporcionar 
o incentivo à realização das oficinas 
terapêuticas e dar características a 
outras ações criada no CAPS. às oficinas 
terapêuticas é estratégias de tratamento, 
responsabilidade e socialização, que 
estabelecem um modo de acolhimento, 
diálogo convivência e interação. 

2017 Rodrigues 
Wallace 18 

 Busca expor nossa 
vivência em tais oficinas e 
tem o auxílio de uma 
bibliografia de melhor 
discussão e apoio sobre o 
tema 

Os resultados demonstraram a visão 
extremamente benéfica de tal oficina 
para aqueles que operam pessoalmente 
com os dependentes e que são os 
indivíduos inicialmente responsáveis pelo 
empoderamento dos dependentes em 
seus cuidados.  
 
 

2017 Dutra, Costa, 
Santos, Cardoso, 
Xavier e Oliveira 
19 

Descrever o potencial 
terapêutico de uma oficina 
no território 
para os usuários de saúde 
mental e discutir a 
proposta terapêutica da 

A oficina vai além, pois possui efeitos 
como: melhora da atividade funcional da 
marcha, relaxamento, máxima 
independência funcional e melhora das 
condições psicológicas. Porém, a oficina 
em si não dá a garantia da autonomia. A 
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oficina e a interação dos 
usuários com o território. 

oficina no território admite que os 
pacientes estigmatizados se sintam 
membros e aceitos no território onde 
vivem, possibilitando analisar o que o 
território lhes oferece, sem medo. 

2013 Almeida, Zeferino 
e Furegato 20 

Mostrar em interações 
terapêuticas, não diretivas, 
o respeito do enfermeiro 
às necessidades da 
pessoa, através da 
música. 

As Oficinas terapêuticas tem gerado 
vínculos, em relação  usuários, familiares 
e trabalhadores de saúde mental ou aos 
Centros de Atenção Psicossocial 
demonstrando importante recurso de 
inserção em atividade de trabalho e 
conquista de cidadania para pessoas 
com transtorno mentais e outras 
incapacidades, reduzindo as necessidade 
de internações, apresentando melhora na 
qualidade de vida dos usuários, 
aumentando seus laços de amizade e de 
afetividade. 

 
QUADRO 1 – Artigos relacionados à relevância do trabalho de enfermagem frente as oficinas 
terapêuticas em saúde mental. Valparaíso de Goiás, 2020. 
 
  Os resultados corroboram os estudos de Borges et al.21 e Esperidião et al.22, afirma a 
prevalência do gênero feminino corresponde ao perfil geral dos enfermeiros no Brasil. A enfermagem é 
uma profissão feminina atuantes na saúde mental. 
  De acordo com os estudos realizados através das literaturas é primordial ao enfermeiro que 
planeja atuar na área saúde mental busque o aperfeiçoamento compreende a dinâmica do trabalho em 
conjunto, práticas terapêuticas, acolhimento, por meio do aperfeiçoamento, pois desenvolver as pratica 
com propriedade somente a graduação não dá conta da transformação dos saberes.23 
   De acordo com a lei 10.216 relata sobre a proteção e direitos das pessoas com transtorno 
mentais, considerando o direito cidadão do serviço de saúde mental, a oficina terapêutica e os projetos de 
vida dos participantes possibilitando o convívio e a produção de significados no cotidiano, bem como 
recria potencialidades no cuidado em saúde mental.24 
  A arteterapia salienta um meio de estimulação artística possibilitando aos usuários um lugar de 
fala, expressão e acolhimento, gerando reflexões sobre o desenvolvimento pessoal, aptidões, 
preocupações e conflitos, sendo transmitida uma imagem formada na mente por emoções, pensamentos 
e sensações que são estimuladas no decorrer da prática. 25 
  A arteterapia é de extrema importância um tratamento terapêutico demonstrando os sentimentos 
e emoções do indivíduo implementado que absorve conhecimentos das diversas áreas, visando resgatar 
os portadores de transtornos psíquicos em sua integralidade, de expressão e de novas formas de 
linguagem, pela comunicação não verbal, priorizando o tratamento do paciente como um todo através de 
processos de autoconhecimento e transformação constituindo-se como uma prática transdisciplinar. 25 
  A melhoria na qualidade de vida é um dos grandes motivos para fazer com que os pacientes 
participem de espaços terapêuticos. As oficinas podem beneficiar a remissão parcial dos sintomas. 
Porém o aumento da autonomia retrata o aumento da qualidade de vida. O CAPS com as realizações das 
arteterapia vem desempenhando mediações de autonomia para conhecer espaços de lazer e culturas na 
remissão dos sintomas terá como consequência direta a diminuição das internações, se relacionando 
com próximo entre outras contidas nas singularidades de cada caso. 26 
 
Contribuição do enfermeiro no processo 
  A Enfermagem orienta suas atividades e ações distintas no tratamento dos pacientes mentais, 
hostilizando atitudes de respeito e dignidade com doente, direcionando atividades em grupos sociais e 
comunitários, promovendo à solidariedade, a afetividade, a compreensão, a autonomia, a ética e a 
cidadania, ocasionado espaços atenção psicossocial e a reabilitação do indivíduo e incentivando o auto-
cuidado.27 
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   A enfermagem desenvolve ações de reabilitação que tendem auxiliar o paciente a enfrentar a 
realidade, entender a dinâmica de suas relações, certificar e reconhecer suas habilidades, de como 
aceitar, enfrentar e conviver com suas limitações. A assistência de enfermagem passa a ser esclarecida 
de modo abrangente, estável, qualificada, sistemática, dialética e ética.28 
 
CONCLUSÃO 
  
  O profissional de enfermagem que trabalha no CAPS demonstra a importância do cuidado não 
só do doente mental, mas com o propósito de reinserção do paciente na sociedade, levando a família e 
amigos para um convívio próximo a doença e ao tratamento do seu familiar, possibilitando uma continua 
atuação na busca do cuidado que sofre com a doença nas relações que ele estabelece, na dificuldade de 
vida que ele tem, na relação dele com o mundo e o mundo com ele visto sua doença ter um contexto 
muito mais amplo. 
  As oficinas terapêuticas possibilitam explorar autonomia de cada paciente proporcionando 
melhor qualidade de vida, mudanças favoráveis para a continuação do tratamento estimulando a 
interação social, bem como ampliar os espaços de construção do sujeito social e de ressignificação do 
sofrimento psíquico. 
  A atuação da enfermagem é uma ferramenta oportuna de grande auxilio para o andamento 
terapêutico produtivo e desenvolvimento integral da habilidade do paciente para orientar os pensamentos 
e valores de reabilitação psicossocial mais efetivo, conduzindo à produção de algo útil para coletividade e 
para si a sua volta, minimizando as formas de exclusão na sociedade.  
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